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Introdução   

 

Olá! Somos a ON - Conveyors , especialistas em transportadores. Neste E -book, vamos 

conversar sobre algo que pode parecer complicado, mas prometemos torná - lo simples 

e interessante para você.  

 

Vamos falar sobre as "dores de cabeça"  que podem surgir quando se trata de 

manutenção de transportadores, como catalogar, prever e até mesmo prevenir.  

 

Vamos explicar por que isso acontece e como evitar esses problemas.  

 

Além disso, vamos desvendar os conceitos básicos  de como projetar o transportador 

correto para a indústria papeleira. Não importa se você é novo no assunto ou já tem 

alguma experiência, acreditamos que entender bem os princípios básicos  pode 

ajudar a instalar da forma mais adequada e melhorar o funcionamento dos seus 

transportadores.  

 

Por fim, vamos mostrar como é o processo de fabricação de um transportador. Vamos 

explicar como cada transportador da ON - Conveyors  é feito sob medida para atender 

às necessidades específicas de cada cliente e como a qualidade na fabricação pode 

fazer a diferença no dia a dia.  

 

Estamos animados para compartilhar tudo isso com você. Esperamos que este e -book 

seja um guia útil e que ajude você a otimizar o uso dos seus transportadores.  

 

Vamos começar?  
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1.0 -  Como projetar a instalação de um sistema de transporte eficiente na 

área de aparas e celulose . 

 

Cada transportador de aparas e celulose (pasta mecânica) é projetado de maneira 

personalizada, levando em conta que tanto o projeto mecânico quanto o projeto civil se 

iniciam pelo estudo do material a ser transportado.  

 

1.1 -  Identifique as características dos blocos a serem transportad os :  

Examine todas as características do bloco de aparas, incluindo as dimensões específicas para 

cada tipo de bloco, o volume e a massa total por tempo a ser transportado. Isso garante que 

o transportador seja projetado de maneira adequada, prevenindo assim transbordo do 

material ou  superdimensionamento.  

 

1.2 -  Defina o projeto civil:  

Além de levar em conta todos os possíveis obstáculos na área de instalação, incluindo o 

espaço entre a esteira e vigas de concreto , pipe - racks entre outros que possa m  interferir no 

fluxo d os blocos , é necessário considerar espaços adequados para manutenções de forma 

eficiente e segura.  

 

1.3 -  Nota:  

Sugerimos que você entre em contato com a ON -Conveyors durante o projeto civil, para 

evitar erros no conceito de angulação e espaços para troca de peças e manutenção.  
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1.4 -  Tipos de projetos:  

 

1.4.1 -  Equipamento dentro do pit:  

 

 

O equipamento está instalado em um pit (fosso), onde todo o conjunto de retorno se localiza 

abaixo da linha do piso. Como você pode observar na figura anterior  há um espaço adequado 

para o acesso do técnico ao conjunto de retorno, o que facilita as manutenções desta área.  

 

Este tipo de instalação elimina os possíveis impactos laterais que podem ocorrer durante  

o descarte do material por empilhadeiras. Além disso, ele garante a proteção de todo o 

conjunto de retorno, pois tampas são aplicadas sobre as partes abertas do fosso.  
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1.4.2 - Equipamento sem pit: 

 

Nesta configuração, o equipamento é instalado alinhado com o piso, deixando o conjunto de 

retorno visível. Isso proporciona acesso total para a manutenção do conjunto de retorno, 

eliminando quaisquer obstáculos para a movimentação dos técnicos.  

 

No entanto, é importante notar que a exposição da caixa de retorno pode torná - la vulnerável 

ao impacto das empilhadeiras. Portanto, medidas adicionais de proteção podem ser 

necessárias para garantir a integridade da caixa de retorno . 
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1.4.3  Perfis adequados para transportadores de aparas e celulose:  

 

Tipo 3 :  

 

 

Tipo 4:  

 

 

Tipo 5:  

 

 

Angulações permissíveis para os perfis informados: 0º até 2 5º  
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1.4.4 -  Carga de ruptura de correntes para esteiras de aparas e celulose:  

 

Passo 100mm: 

For­a de tra­«o m§xima admiss²vel:  

2600 kPa 

 

Passo 152,4 Decauville: Ш 

Força de tração máxima admissível:  

4500 kPa  

 

 

2 .0 -  Por que  não utilizar transportadores de esteira de borracha ? 

 

Os transportadores de esteiras met§licas, apropriados para transporte de fardos de aparas e 

celulose, se mostram amplamente presentes nas ind¼strias papeleiras. Sua robustez e baixa 

necessidade de manuten­«o garantem a m§xima efici°ncia no processo de produ­«o. Com 

base em tr°s d®cadas de experi°ncia, a maioria das ind¼strias de papel relata que os 

transportadores de esteiras met§licas em centrais de aparas superam em efici°ncia os 

transportadores com esteira de borracha (correia). 

 

Um exemplo not§vel do sucesso das esteiras met§licas para 

o transporte de aparas ® o caso da Companhia Suzano. O 

transportador instalado em 1998 foi revitalizado somente em 

2023, demonstrando robustez e durabilidade desses 

equipamentos. Este caso mostra o valor a longo prazo que 

os transportadores de esteiras met§licas podem oferecer ¨s 

ind¼strias de papel.  
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3.0 - Como planejar a manuten­«o do seu transportador. 

 

3.1 - Conhe­a o tempo de vida ¼til do equipamento e de seus componentes. 

 

Um dado importante para a cria­«o de um plano de manuten­«o eficiente ® a compreens«o 

da durabilidade do transportador e de seus componentes de desgaste. A tabela a seguir, 

derivada de nossa experi°ncia de tr°s d®cadas com uma variedade de transportadores, 

oferece uma perspectiva que auxilia na elabora­«o de um plano de manuten­«o ideal: 
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3.2 - Elabore o gr§fico de curva para determinar o momento ideal para manuten­«o: 

 

O ponto de partida para uma manuten­«o eficaz ® o 

hist·rico do equipamento e sua durabilidade. 

 

Nesse contexto, utilize um gr§fico de curva para 

monitorar e analisar o desempenho do equipamento. O 

eixo "Y" representa a performance do equipamento ao 

longo do tempo, enquanto o eixo "X" indica o tempo de 

vida ¼til do equipamento.  

 

Isso lhe permite atribuir a metodologia da Curva PF (Curva de Falha Potencial do ingl°s 

Potential Failure Curve), usando como uma ferramenta essencial para estabelecer os 

intervalos ideais para a­»es preventivas e preditivas. 

 

O objetivo ® realizar essas a­»es no momento mais oportuno: o mais pr·ximo poss²vel da 

falha potencial, mas ainda assim o mais distante poss²vel da falha funcional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.on-conveyors.com.br/post/curva-pf-a-an%C3%A1lise-de-falhas-potenciais-usada-pela-on-conveyors
https://www.on-conveyors.com.br/post/curva-pf-a-an%C3%A1lise-de-falhas-potenciais-usada-pela-on-conveyors
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3.3 - Minimize o n²vel das falhas: 

 

Existem alguns pontos que historicamente, intensificam o risco de falhas. A ON-Conveyors 

aplica a manuten­«o proativa durante o projeto de seus equipamentos. Embora essa 

abordagem seja implementada antes da exist°ncia do equipamento, ela j§ ® 

concebida com todas as caracter²sticas vi§veis para facilitar as manuten­»es 

preventivas. Al®m disso, a constru­«o do equipamento ® realizada com sistemas 

automatizados e materiais que minimizam o risco de falhas. Por exemplo: 

 

3 .3.1 -  Esticamento da esteira:  

Projetamos um sistema inovador que utiliza molas helicoidais com um êmbolo deslizante em 

aço inoxidável. Este sistema permite a compensação das tensões sofridas pela esteira, o que 

ajuda a evitar rompimentos de elos.  

 

 

 

 

3 .3.2 - Lubrificação:  

 

Nosso sistema de lubrifica­«o possui um painel 

aut¹nomo e program§vel, com comandos 

individuais ou interligado com o PLC. Este sistema 

inclui a fun­«o autom§tica de lubrifica­«o. Al®m 

disso, ele vem equipado com um sinalizador de 

n²vel m²nimo de ·leo para garantir que as 

correntes permane­am sempre lubrificadas. 
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3.3.3 - El®trica: 
 

Controle individual para m¼ltiplos transportadores: 

Para sistemas com v§rios transportadores, oferecemos 

controle individualizado para cada equipamento. Isso permite 

ajustes precisos e otimiza­«o de desempenho em cada ponto 

do processo; 

Integra­«o de sistemas avan­ados: Nossos pain®is 

incorporam um sistema de Interface Homem-M§quina (IHM), 

proporcionando uma experi°ncia intuitiva para os operadores. 

O quadro sin·tico oferece uma vis«o geral clara do sistema, 

facilitando o monitoramento e a interven­«o; 

Inversores de frequ°ncia: Utilizamos inversores de 

frequ°ncia para controle preciso da velocidade dos 

transportadores. Este sistema de rampa de acelera­«o reduz 

os esfor­os mec©nicos no equipamento, permitindo uma acelera­«o e desacelera­«o suaves, 

evitando impactos abruptos e estendendo a vida ¼til do sistema. 

 

3.3.4 ï Medidas de seguran­a contra acidentes: 

 

Abas laterais: Fabricadas e dimensionadas para garantir que estejam acima da altura da 

carga transportada. Isso impossibilita que o colaborador tenha contato com a esteira em 

movimento, proporcionando seguran­a operacional; 

 

Botoeiras de emerg°ncia: Distribu²das e posicionadas ao longo do equipamento permitem 

a interrup­«o imediata do funcionamento. Em caso de emerg°ncia ou necessidade de parada 

r§pida, o operador pode acionar essas botoeiras para cessar o movimento da esteira. 

 

Limitador de dist©ncia com cabo de seguran­a: O sistema conta com um cabo de 

seguran­a equipado com dispositivo Schmersal. Esse limitador de dist©ncia garante que a 

dist©ncia entre o operador e a esteira seja mantida dentro dos padr»es de seguran­a. 
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Sinaliza­«o: Durante a instala­«o do equipamento, implementamos sinalizadores 

personalizados de acordo com a quantidade solicitada pelo cliente. Esses sinalizadores s«o 

equipados com luzes intermitentes em tons de vermelho, verde e amarelo, visando alertar de 

forma visual sobre §reas de risco ou restri­«o de acesso. Al®m disso, incorporamos disparos 

sonoros de sinais bitonais, emitindo uma press«o sonora de 80 dB. Essa combina­«o busca 

n«o apenas complementar o alerta visual, mas tamb®m garantir uma percep­«o eficaz em 

ambientes com n²veis elevados de ru²do. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.5 ï Prote­«o das correntes: 

 

A prote­«o das correntes ® assegurada por meio 

de um fechamento lateral de alta robustez. Este 

fechamento impede que os a pasta mec©nica ou 

aparas entrem em contato com as correntes, 

protegendo-as de envolvimento com os elos. £ 

importante notar que outros componentes, como 

chapas, tubos, eixos dobradi­as e arrastadores, 

s«o mais f§ceis de substituir em caso de desgaste.  

 

 

Todas as automa­»es que apresentamos s«o um testemunho da excel°ncia 

inerente aos produtos da ON-Conveyors. 

 



                                               

 
 

ÑÅ  ÉÂ§ÅÑ ?§ÅEÉШ?EШ Â Å ÉШEШ9ExÖx§ÉE 
 

ON-Conveyors                                          Solu­»es para papeleiras                                          P§gina 12 de 16 

3.4 ï Catalogue suas falhas: 

 

Na classifica­«o das falhas considere a metodologia FMEA (Failure Mode and Effect Analysis), 

a An§lise de Modos e Efeitos de Falha, como uma ferramenta essencial para manuten­»es 

preventivas.  

 

Recomendamos o FMEA pois, com nossa experi°ncia de 3 d®cadas, prestando servi­os de 

manuten­«o em equipamentos de grande porte, constatamos que essa metodologia ® a mais 

eficaz, assertiva e segura para an§lise e classifica­«o de falhas. 

 

3.4.1 - Defina o equipamento a ser analisado: Defina todas as caracter²sticas do 

transportador o qual voc° realizar§ o processo. 

 

3.4.2 - Identifique os modos de falhas: Liste todas as maneiras poss²veis pelas quais o 

transportador pode falhar. Isso pode ser baseado em falhas que j§ ocorreram ou em falhas 

potenciais que ainda podem surgir. 

 

3.4.3 - Analise os efeitos dessas falhas: Para cada modo de falha identifique e discuta 

com os demais t®cnicos envolvidos na opera­«o, os poss²veis efeitos que essas falhas teriam 

no transportador e no processo de produ­«o como um todo. 

 

3.4.4 - Avalie os riscos dessas falhas: Para cada falha e seu efeito correspondente, avalie 

os riscos associados. Isso geralmente ® feito calculando o HRN (N¼mero de classifica­«o de 

risco do ingl°s ñHazard Rating Numberò), que leva em considera­«o a severidade da falha, a 

frequ°ncia com que ela ocorre e a probabilidade de detec­«o. 

 

3.4.5 ï Desenvolva a­»es preventivas e corretivas: 

Com base na an§lise de risco, desenvolva as a­»es para prevenir ou corrigir cada falha. Isso 

pode incluir mudan­as na configura­«o do transportador, melhorias nos procedimentos de 

manuten­«o ou treinamento adicional para os operadores. 

 
 
 
 
 
 

https://www.on-conveyors.com.br/post/fmea-uma-das-ferramenta-da-metodologia-manuten%C3%A7%C3%A3o-da-on-conveyors
https://www.on-conveyors.com.br/post/hrn-a-avalia%C3%A7%C3%A3o-de-riscos-usada-pela-on-conveyors
https://www.on-conveyors.com.br/post/hrn-a-avalia%C3%A7%C3%A3o-de-riscos-usada-pela-on-conveyors
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Lembramos que FMEA não é um processo único. Reconhecemos a importância de revisar e 

atualizar regularmente a análise à medida que novas informações se tornam disponíveis ou 

as condições mudam.  Caso necessite de auxílio e/ou suporte técnico para planejar essa fase, 

principalmente a etapa de cálculo do HRN (item 3 .4.4),  entre em contato conosco através 

do nosso site:  

 

 

www.on -conveyors.com.br   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.on-conveyors.com.br/
http://www.on-conveyors.com.br/
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4.0 ï Caixa KANBAN ON - CONVEYORS:  

 

Nossos estudos e previsões, baseados em metodologias comprovadas, nos permitem adotar a 

metodologia KANBAN. Esta metodologia nos auxilia a desenvolver soluções mais ágeis para a 

reposição de componentes e subcomponentes de nossos equipamentos. Uma parte cr ucial 

dessa estratégia é a criação de uma representação visual da disponibilidade dessas peças, 

facilitando a rápida identificação e substituição, resultando na criação da Caixa KANBAN ON -

Conveyors . 

A Caixa KANBAN exemplifica a aplicação prática do Sistema KANBAN. Projetada 

especificamente para cada tipo de equipamento, ela garante a organização e fácil acesso a 

todas as peças de reposição e ferramentas necessárias para o reparo.  

 

  

 

Além disso, a CAIXA KANBAN ON -  Conveyors  

fornece ao usuário, através do QR CODE, 

acesso a informações importantes, como 

desenhos, códigos de cada peça e manual de 

instruções, isso permite que o usuário 

identifique facilmente as peças necessárias e 

entenda como realizar os reparos de forma 

eficie nte.  

 

https://www.on-conveyors.com.br/post/caixa-kanban-on-conveyors
https://www.on-conveyors.com.br/post/caixa-kanban-on-conveyors

